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Guia do Professor
Introdução
No Brasil e no Mundo, muitos administradores públicos, consultores e governantes se perguntam sobre em quais meios de produção de energia elétrica se deve investir. As diversas formas de produzir energia elétrica possuem possíveis impactos ambientais diferentes. Quando se escolhe uma ou mais formas de produzir energia elétrica elas tem reflexo na organização da sociedade e na vida das pessoas. Esse debate aparece constantemente nos meios de comunicação, como jornais, revistas e televisão. As opiniões são diversas, às vezes contraditórias e às vezes há consenso.

O tema “energia elétrica” e os conhecimentos sobre os modos de produção convencionais e alternativos são sugeridos nos seguintes Parâmetros Curriculares Nacionais: a) PCN Transversal Meio Ambiente, b) PCN Geografia; c) PCNEM Ciências Humanas e suas Tecnologias; e d) PCNEM Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias.

Energos é um ambiente de aprendizagem que aborda os meios de produção de energia elétrica e seus possíveis impactos ambientais e sociais. O ambiente é uma simulação da realidade e foi elaborado através de adaptações da matriz energética do Estado do Espírito Santo e dos mapas (microrregiões, relevo, eólico e de insolação) do Estado do Rio Grande do Sul. Visando propiciar o debate escolar foram criados depoimentos para os personagens de Energos. Os depoimentos têm por objetivo expressar a multiplicidade de opiniões relacionadas à escolha dos meios de produção de energia elétrica. Nesse sentido, os depoimentos têm a intenção de “animar” o debate.

Energos pode ser utilizado de formas diferentes, mas recomendamos que ele seja usado para auxiliar o debate escolar, em diferentes níveis de ensino, sobre os meios de produção de energia elétrica. Os mapas servem para ilustrar, principalmente, as características de relevo, hidrografia e insolação de Energos. As entrevistas e a hemeroteca têm por objetivo ilustrar a multiplicidade de opiniões que existe na realidade sobre os meios de produção de energia elétrica. Utilizando Energos, um(a) certo(a) aluno(a) poderá se posicionar em relação a esse debate, preferindo algum(ns) meio(s) de produção de energia elétrica em detrimento de outro(s). Entretanto, uma outra pessoa que utilize Energos poderá chegar a uma conclusão diferente. Esse é o objetivo do debate escolar: provocar o encontro de opiniões e a reflexão sobre as opiniões de acordo e de desacordo.

Energos têm, portanto, objetivo de auxiliar o debate escolar sobre os meios de produção de energia elétrica.
Objetivos
Energos tem por objetivo o estudo dos meios convencionais e alternativos de produção de energia elétrica e seus possíveis impactos ambientais e sociais. A atividade de encerramento de Energos sugere que o(as) aluno(a) rediga um parecer a ser enviado ao seu(sua) professor(a) que contenha:

a) a decisão sobre o meio convencional (hidrelétrica, termoelétrica ou termonuclear) de produção de energia elétrica que será ampliado em Energos;

b) a decisão sobre os meios alternativos de produção de energia elétrica, para cada uma das cinco regiões de Energos, que serão desenvolvidos.

c) e as melhores justificativas que ele(a) tenha encontrado para apoiar suas decisões (por exemplo, o(a) aluno(a) pode apoiar suas decisões em argumentos utilizados nas entrevistas com os moradores de Energos ou encontradas nas reportagens armazenadas na hemeroteca).

Pré-requisitos
Energos é um objeto de aprendizagem apoiado na leitura e que recomenda como atividade final um parecer por escrito. O objeto de aprendizagem contém uma série de textos que poderão auxiliar a aprendizagem dos conceitos relacionados ao tema. Entretanto, imagina-se que conceitos básicos de geografia, como conhecimento de relevo e interpretação de mapas, são importantes para permitir um melhor aproveitamento do aluno na utilização do objeto de aprendizagem. Além disso, saber interpretar gráficos e tabelas também é um conhecimento que auxilia a melhor utilização do objeto de aprendizagem.
Tempo previsto para a atividade
O tempo previsto da atividade depende do uso que o(a) professor(a) fizer do objeto de aprendizagem. Sugerimos que seja feito um debate escolar, através de jogos de representação de papéis, após a utilização individual ou em duplas do objeto de aprendizagem.

Nesse sentido, por exemplo, imaginamos que alunos do ensino médio possam levar cerca de 2 horas/aula na navegação do objeto de aprendizagem. O jogo de representação de papéis envolveria outras 2 horas/aula.

Porém, Energos tem uma proposta interdisciplinar, por isso sua adequação ao PCN Tranversal Meio Ambiente. Dessa forma, professores(as) de diferentes disciplinas podem utilizar o objeto de aprendizagem em atividades complementares aos períodos de sala de aula, por exemplo, em atividades extra-classe ou através de grupos de estudos.

Na sala de aula

Como foi citado no item sobre os pré-requisitos, entendemos que a utilização de Energos é melhor aproveitada quando os(as) alunos(as) tem conhecimentos sobre a interpretação de mapas e legendas e de gráficos e tabelas. Nesse sentido, sugerimos aos(às) professores(as) realizar atividades anteriores com os alunos que ressaltem a leitura de mapas, principalmente em relação ao relevo, e a interpretação de gráficos e tabelas, que podem ser feitas, por exemplo, através de um trabalho com matérias publicadas em jornais.

Questões para discussão

Entendemos que duas discussões são importantes de seres feitas com os alunos(as):

1) Que as decisões para a solução de problemas complexos envolvem múltiplas opiniões, que muitas vezes são contraditórias e, em algumas vezes, há consenso. Nesse sentido, é interessante enfatizar aos(às) alunos(as) o objetivo do debate escolar: provocar o encontro de opiniões e a reflexão sobre as opiniões de acordo e de desacordo.

2) A importância da leitura para a compreensão dos problemas complexos que são estudados.

Na sala de computadores:
A atividade sugerida ao final de Energos envolve a confecção e um envio de um parecer, cujos objetivos estão descritos no respectivo item deste Guia do Professor. Nesse sentido, é importante que o(a) professor(a) informe aos(às) seus(suas) aluno(as) para qual endereço eletrônico, por exemplo, deve ser enviado o parecer. Caso o(a) professor(a) prefira receber esse parecer por escrito, indique isso aos(às) alunos(as)

Energos necessita do plugin Flash para funcionar.

Energos pode ser utilizado individualmente ou por duplas.

Os(as) alunos(as) podem acompanhar a navegação pelo objeto de aprendizagem anotando as informações que lhes parecerem mais úteis para escrever o parecer no seus cadernos e em um editor de texto do computador.

Durante a atividade

A utilização de Energos envolve bastante leitura, assim é importante que o(a) professor(a) ressalte a importância da leitura e a atenção que os(as) aluno(as) devem ter durante a navegação no objeto de aprendizagem.

A hemeroteca contém cerca de 80 reportagens de jornais. Consideramos uma quantidade elevada de informações oferecidas aos(às) alunos(as). Nesse sentido, entendemos que um determinado grupo de alunos(as) buscará mais por um tipo de informação que outro grupo. Essa multiplicidade de acesso a informação é que pode ser ressaltado pelo(a) professor(a), para posteriormente discutir com os(as) alunos(as) as notícias que ele leram e o que eles compreenderam do que leram.

Atividades complementares
Sugerimos que após a utilização do objeto de aprendizagem seja realizado um debate entre os alunos através de um jogo de representação de papéis. Nesse caso, é interessante abordar, ainda que brevemente, alguns conceitos relacionados aos jogos de representação de papéis.

A representação de papéis é um método para a exploração de assuntos em situações sociais complexas e polêmicas. Dessa forma, ela pode ser utilizada para o treinamento profissional (por exemplo, a formação de pilotos da aviação civil ou treinamento de militares em jogos de guerra) ou em salas de aula para a compreensão de literatura, história ou ciência. A seguir, abordamos algumas recomendações para o planejamento e desenvolvimento de atividades de representação de papéis.

Inicialmente, é necessário diferenciar as atividades por representação de papéis dos simples debates com finalidades educacionais. Essas estratégias são semelhantes, pois ambas podem priorizar um problema que ainda não foi resolvido pela sociedade, como, por exemplo: o aquecimento global, a poluição das águas, a engenharia genética, o desmatamento e o crescimento populacional. Nesse sentido, também, ambas estratégias podem auxiliar os(as) estudantes a praticar a comunicação verbal e a busca de informações. Porém, elas se diferenciam na amplitude dos vieses que são postos em discussão.

Os debates envolvem apenas dois grupos de estudantes, os que possuem opinião favorável ao tema em debate e aqueles que têm opinião contrária. Por exemplo, fazer um debate sobre energia nuclear, consistiria em perguntar aos alunos se eles são contra ou a favor a produção de energia nuclear e evidenciar seus motivos. Pode-se notar que essa abordagem é polarizada e pode favorecer pensamentos de tipo dualístico, no qual se acreditaria que para os assuntos em debate haveria apenas duas posições, uma sendo considerada certa e a outra errada.

Dessa maneira, diferente dos debates, as atividades de representação de papéis envolvem no mínimo quatro grupos de estudantes, com diferentes pontos de vista e perspectivas. Essas atividades são apoiadas por um cenário, que pode conter uma descrição real ou hipotética do assunto a ser abordado, do problema a ser resolvido ou evitado. O cenário deve claramente descrever a temática em questão e identificar os personagens que estão envolvidos na representação de papéis. Os personagens podem ser poucos, como quatro ou cinco, reunindo grupos de estudantes, ou muitos, como um por estudantes. 

No caso de Energos, o(a) aluno(a) é declarado(a) um conselheiro(a) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social de Energos. No objeto de aprendizagem, propõem-se que o(a) aluno(a) escreva um parecer que irá subsidiar a discussão em uma próxima reunião ordinário do Conselho. Portanto, os personagens da atividade de representação de papéis pode ser criados através da decisão por quais seriam os participantes desse Conselho. Além disso, podem ser utilizados os próprios personagens que aparecem em Energos. Esses personagens podem ser definidos entre o(a) professor(a) que conduz a atividade e seus(suas) alunos(as).
O próximo ponto é desenvolver orientações que sumarizem as questões-chave e os argumentos que poderão ser apresentados pelos personagens. Essa orientação pode incluir as seguintes questões:

1) Sua posição é favorável ou contrária ao assunto?

2) Que argumentos suportam sua posição?

3) Que outros indivíduos, grupos ou organizações você considera que concordam com sua posição?

4) Que outros indivíduos, grupos ou organizações você acredita que discordam de sua posição?

5) Quais são alguns argumentos contrários a sua posição?

6) Como você poderia responder a esses argumentos?

É necessário, também, escolher um formato para a apresentação dos posicionamentos dos personagens sobre o tema em discussão. As atividades de representação de papéis podem ser desenvolvidas através dos seguintes formatos:

a) um fórum aberto com um moderador, onde qualquer um que queira falar pode fazê-lo por determinado tempo, quando indicado pelo moderador;

b) uma discussão em mesa redonda, com um determinado tempo de fala para cada um dos oradores, seguido da confrontação entre posições antagônicas; e

c) uma sala forense, com um juiz e um júri externo, onde as apresentações devem ser feitas com um tempo determinado para os argumentos de cada posição, algum tempo para exames e refutações e, por fim, um tempo para os argumentos de encerramento.

As regras do jogo devem, também, ser acordadas entre alunos(as) e professor(a) de forma a descrever os procedimentos de votação das propostas que visem a resolver o assunto. Os votos podem ser individuais, por delegação ou feitos pelo júri externo. É necessário, ainda, tomar algumas decisões sobre a apuração desses votos para decidir a resolução a ser tomada pelos participantes do jogo. A resolução pode depender de maioria simples ou de uma maioria significativa, como por exemplo, de dois-terços dos votos.

Por fim, é importante ressaltar que os(as) estudantes que participam em atividades de representação de papéis percebem que, por exemplo, os problemas relacionados com ao sistema elétrico de um país são complexos e que não existem soluções simples.
Dica

Energos é um objeto de aprendizagem útil para ser utilizado em atividades que envolvem várias disciplinas, por exemplo, com professores(as) de geografia, física e química.

Avaliação
Em relação a utilização do objeto de aprendizagem, sugerimos que o(a) professor(a) procure avaliar as justificativas que os(as) alunos(as) utilizam para apoiar suas decisões no parecer sobre a ampliação e diversificação do sistema elétrica de Energos. Nesse sentido, verificar se as justificativas dos(as) alunos(as) estão baseados em argumentos viáveis. Em caso negativo, que se discuta isso com os(as) alunos(as).

Em relação a atividade de representação de papéis, sugerimos que seja realizada uma auto-avaliação dos alunos sobre sua participação no debate.
Para saber mais

O projeto que resultou na confecção de Energos está descrito no livro: “Ambientes virtuais de aprendizagem: desenvolvimento e avaliação de um projeto de educação ambiental”, de Marcelo Leandro Eichler e José Cláudio Del Pino, publicado em 2006, pela Editora da UFRGS, Porto Alegre.
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